
CONSELHO MUNICIPAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA

Aos 15 dias do mês de fevereiro de 2023, com início às 18h45, teve início a 2º Reunião
Ordinária do Conselho Municipal de Economia Solidária, estiveram presentes os
conselheiros: Marlon Horta Ribas, Rosana Andrade Leite, Marina Dias Major, Elias Rodrigo
de Gomes Freitas, Francisca Eliene da Silva, Vera Lúcia Marques da Silva Corumba,
Anderson Mendes Corumba, Elizio Neves de Jesus;
A reunião foi iniciada pela Presidente, Sra. Francisca Eliene da Silva, que após os
cumprimentos iniciais apresentou a sugestão de pautas do dia, sendo elas:
1º Cadeiras em Vacâncias;
2º Alteração da Lei Municipal de Economia Solidária;
3º Regimento Interno;
A Sra Francisca iniciou a reunião com a pauta sobre as cadeiras em vacância e informou
que convidou as instituições: Associação Social, Cultural e de Artesanato Flor de Lis e
Unesp - Campus da Baixada Santista, representados pela Sra. Inês do Espiríto Santo
Barros e o Sr. Prof. Davis Sansolo, que seriam os candidatos às cadeiras de titulares das
respectivas instituições;
Os Conselheiros Marlon Horta e Rosana Leite, informaram que talvez não houvesse
quorum suficiente para as aprovações e a importância de se respeitar a ordem de aprovar
as vacâncias após o regimento.
Lincoln Spada, Supervisor de Promoção da Cidadania, esclareceu aos presentes que como
ainda não há regimento vigente não havia obrigatoriedade de se ter um quorum mínimo
para aprovar a participação das instituições.
Rosana apontou após esclarecimentos de Lincoln que como não se exige quorum e as
instituições são parceiras e participaram das audiências públicas não haveria objeção na
aprovação;
Então começaram as apresentações dos convidados:
A Sra. Inês do Espirito Santo Barros falou um pouco sobre o trabalho da Associação Flor de
Lis e sua trajetória pessoal, também frisou que no município de São Vicente há uma grande
necessidade de organização.
A Conselheira Rosana Leite falou sobre seu conhecimento quanto à atuação ativa da
Instituição Flor de Lis no município.
O Conselheiro Elias Rodrigo, disse que também conhecia o trabalho da instituição e que de
sua parte também não havia objeção quanto a sua indicação.
Prof. Davis começou sua apresentação, informou que faz parte do Fórum de Economia
Solidária da Baixada Santista há quase 10 anos, realiza trabalhos com turismo de base
comunitária, atualmente faz um projeto de extensão e pesquisa de ações afirmativas e
diversidade, e que procura sempre realizar sensibilização com alunos nos bairros de maior
vulnerabilidade social no município de são vicente, pensando em criar alternativas para
combater a insegurança alimentar. Apresentou também sua Suplente, Letícia Bispo, aluna
de seu projeto de pesquisa, o prof. Davis citou também o projeto mesa feliz da cidade de
Santos, como um bom exemplo de projeto na área de economia solidária.
Após as apresentações, foi aberta votação e ambos foram aprovados por unanimidade
entre os representantes presentes;
Logo depois, começaram as discussões referente a segunda pauta, sobre a alteração da lei
municipal de Economia Solidária.
A Presidente, Sra. Francisca, informou que a nível federal a temática da economia solidária
fica a cargo do Ministério do Trabalho, portanto seria pertinente seguir esse padrão no
município, deixando a Secretaria Municipal de Emprego, Trabalho e Renda, responsável
pelo Conselho Municipal de Economia Solidária.
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Deliberou-se entre os presentes sobre a Secretaria de Emprego, Trabalho e Renda (Setre)
ser designada como Secretaria responsável, a Conselheira Rosana Leite, apontou a
importância do conselho também ser vinculado a secretaria de Desenvolvimento Social
(Sedes), assim como os Conselheiros Marlon Horta e Marina Major que também apontaram
a importância do conselho ser em parceria com as Secretaria de Turismo e
Desenvolvimento Econômico (Sedetur) e Secretaria de Cultura (Secult).
Assim ficou definido pelos conselheiros que na redação da Lei deveria constar que o
Conselho é de responsabilidade da Secretaria Municipal de Emprego, Trabalho e Renda em
parceria com as Secretarias de Desenvolvimento Social, Turismo e Desenvolvimento
Econômico e Cultura.
Após a conclusão dessa pauta, a Presidente Francisca Eliene, apresentou a 3º pauta,
sendo o início das discussões sobre o regimento interno.
Ela explicou que já foi produzido um documento, baseado em um regimento de Brasília.
Pelo tardar do horário, os conselheiros decidiram que seria melhor uma leitura do arquivo
posterior à reunião, então ficou decidido disponibilizar o pdf do arquivo no grupo para que
todos pudessem fazer sua análise e que as pontuações sobre o documento poderiam ser
feitas no grupo, ficou pactuado de todos lerem o arquivo referente ao regimento interno
antes da próxima reunião ocorrer.
Não havendo mais nada a tratar, a reunião terminou às 20h30.

São Vicente, 15 de fevereiro de 2023.


